
Aula 7 3 Gestão de Estoques: 
Armazenamento e Controle 3 O Coração da 
Farmácia Hospitalar
Seja bem-vindo(a) à Aula 7 do nosso Curso de Farmácia Hospitalar e Clínica! Se você chegou até aqui, é porque já 
compreende a complexidade e a importância do papel do farmacêutico no ambiente hospitalar. Mas, e se eu te 
dissesse que uma das áreas mais críticas, e muitas vezes subestimadas, para a segurança do paciente e a saúde 
financeira de uma instituição, reside em algo tão fundamental quanto o armazenamento de um simples 
comprimido?

Pense por um instante: o que acontece se um medicamento essencial não está disponível quando um paciente 
precisa? Ou pior, se ele está disponível, mas perdeu sua eficácia por ter sido armazenado de forma inadequada? A 
resposta é clara: vidas podem estar em risco, e recursos valiosos são desperdiçados. É por isso que a gestão de 
estoques não é apenas uma tarefa logística; é uma extensão direta do cuidado ao paciente e da responsabilidade 
profissional.

Nesta aula, vamos mergulhar fundo nos pilares da gestão de estoques, desvendando os segredos por trás de um 
armazenamento eficaz e um controle rigoroso. Você aprenderá a identificar as boas práticas que garantem a 
integridade dos produtos, a aplicar metodologias que otimizam o fluxo de medicamentos e a compreender como a 
tecnologia está revolucionando essa área. Ao final, você será capaz de enxergar o estoque não como um depósito, 
mas como um sistema vivo, pulsante e vital para a farmácia hospitalar.

Prepare-se para explorar desde as condições ideais de temperatura e umidade até as estratégias de inventário 
mais eficientes, passando por métodos de controle de validade e análise de criticidade de itens. Vamos conectar 
cada conceito à sua aplicação prática, garantindo que o conhecimento adquirido aqui seja imediatamente útil em 
sua jornada profissional.



A Importância Invisível: Por Que o 
Armazenamento Correto Salva Vidas e 
Recursos?
Imagine que você está em casa, preparando uma refeição 
especial. Você tem todos os ingredientes, mas se a carne ficou 
fora da geladeira por horas ou se os vegetais estão murchos e 
estragados, o resultado final será comprometido, certo? No mundo 
da farmácia hospitalar, a analogia é ainda mais crítica. Não 
estamos falando apenas de uma refeição estragada, mas de 
medicamentos que podem perder sua eficácia, tornar-se tóxicos 
ou simplesmente não estarem disponíveis quando a vida de um 
paciente depende deles.

A gestão de estoques, especialmente o armazenamento, é a 
espinha dorsal da segurança e eficiência na farmácia. É o elo 
silencioso que garante que o medicamento certo, na dose certa, 
chegue ao paciente certo, no momento certo, e o mais importante: 
com sua qualidade e integridade preservadas.

Sem um armazenamento adequado, todo o investimento em pesquisa, produção e aquisição de fármacos pode ser 
jogado fora, resultando em prejuízos financeiros e, o que é mais grave, em riscos inaceitáveis para a saúde dos 
pacientes.

Boas Práticas de 
Armazenamento (BPA)
Conjunto de diretrizes que visam 
assegurar a manutenção da 
qualidade e segurança dos 
produtos farmacêuticos desde o 
recebimento até a dispensação.

Prevenção de 
Degradação
Evita a deterioração de 
medicamentos, contaminação e 
proliferação de microrganismos, 
mantendo características 
originais.

Eficácia Terapêutica
Garante que cada item 
mantenha suas propriedades 
farmacológicas e sua 
capacidade de tratamento.

As Boas Práticas de Armazenamento (BPA) são a base para prevenir a degradação de medicamentos, a 
contaminação e a proliferação de microrganismos, garantindo que cada item mantenha suas características 
originais e sua eficácia terapêutica. Ignorar essas práticas é como construir uma casa sem alicerces: cedo ou 
tarde, a estrutura cederá.



O Clima Ideal: Temperatura, Umidade e Luz 
como Guardiões da Qualidade
Você já parou para pensar por que alguns medicamentos precisam ser guardados na geladeira, enquanto outros 
podem ficar na prateleira? Ou por que certas embalagens são opacas? A resposta está na sensibilidade dos 
fármacos a fatores ambientais como temperatura, umidade e luz. Controlar esses elementos não é um capricho, 
mas uma exigência científica para preservar a estabilidade e a potência dos medicamentos.

Temperatura
A temperatura é, talvez, o fator 
mais conhecido. Medicamentos 
termolábeis, como vacinas e 
insulinas, exigem refrigeração 
constante (geralmente entre 2°C e 
8°C). Outros, como a maioria dos 
comprimidos, precisam de 
temperatura ambiente controlada 
(usualmente entre 15°C e 30°C), 
evitando extremos de calor ou frio 
que podem acelerar a degradação 
dos princípios ativos.

Umidade
A umidade é outro vilão silencioso. 
Ambientes muito úmidos podem 
levar à hidrólise de certos 
componentes, à aglomeração de 
pós e comprimidos, ou ao 
crescimento de mofo e bactérias. O 
controle da umidade relativa do ar, 
geralmente mantida abaixo de 60%, 
é crucial para a integridade de 
muitos medicamentos.

Luz
Por fim, a luz, especialmente a 
ultravioleta, pode catalisar reações 
de degradação em muitos fármacos, 
alterando sua cor, odor, e, mais 
importante, sua eficácia. É por isso 
que muitos medicamentos vêm em 
embalagens escuras ou opacas, e 
devem ser armazenados em locais 
protegidos da luz direta.

Uma variação mínima pode comprometer a estrutura molecular do fármaco, tornando-o ineficaz ou até mesmo 
prejudicial. A exposição prolongada à luz pode transformar um medicamento em algo inerte ou até tóxico.



Além do Básico: Ventilação, Higiene e 
Segurança no Armazenamento
Controlar temperatura, umidade e luz é fundamental, mas as Boas Práticas de Armazenamento vão além. A 
ventilação adequada, por exemplo, é essencial para dissipar o calor e a umidade, prevenindo a formação de 
pontos quentes ou úmidos que poderiam comprometer a qualidade dos produtos. Um fluxo de ar constante ajuda a 
manter as condições ambientais homogêneas em todo o espaço de armazenamento.

Ventilação
Fluxo de ar constante para manter 
condições ambientais 
homogêneas

Higiene
Limpeza regular de pisos, 
prateleiras e equipamentos

Segurança
Controle de acesso e proteção 
contra roubos e desvios

A higiene e a limpeza das áreas de armazenamento são igualmente críticas. Assim como em uma cozinha 
profissional, a ausência de poeira, pragas e contaminações cruzadas é vital. Pisos, prateleiras e equipamentos 
devem ser limpos regularmente, seguindo protocolos rigorosos para evitar a contaminação dos medicamentos. 
Afinal, um ambiente sujo não só compromete a qualidade do produto, mas também a segurança dos profissionais 
que ali trabalham.

E não podemos esquecer da segurança. Medicamentos, especialmente os controlados (como opioides e 
psicotrópicos) e os de alto valor, exigem medidas de segurança robustas para prevenir roubos, desvios e acessos 
não autorizados. Isso inclui áreas restritas, câmeras de vigilância, controle de acesso e inventários frequentes. A 
RDC nº 36/2013 da ANVISA, que trata da segurança do paciente, reforça a importância de sistemas que minimizem 
erros e riscos, e isso se estende à segurança física dos estoques.

A implementação dessas práticas não é apenas uma questão de conformidade regulatória 3 como as diretrizes da 
ANVISA (RDC nº 67/2007) e do Conselho Federal de Farmácia (CFF) 3 mas uma demonstração de compromisso 
com a qualidade e a segurança do paciente. É a garantia de que, quando um medicamento é retirado do estoque, 
ele está em perfeitas condições para cumprir seu propósito terapêutico.



A Corrida Contra o Tempo: Por Que a 
Validade é Mais Que um Número?
Imagine que você está no supermercado e vê dois potes de iogurte idênticos. Um vence amanhã, o outro daqui a 
um mês. Qual você escolheria? A resposta é óbvia. No contexto da farmácia hospitalar, essa escolha não é apenas 
sobre frescor, mas sobre eficácia e segurança. O controle de validade de medicamentos é uma das tarefas mais 
críticas e desafiadoras na gestão de estoques, pois um medicamento vencido não é apenas um desperdício 
financeiro; ele pode ser ineficaz ou, em alguns casos, até prejudicial ao paciente.

Garantia do Fabricante
A data de validade é a garantia 
do fabricante de que, até 
aquele dia, o produto manterá 
suas características de 
qualidade, segurança e 
eficácia, desde que 
armazenado corretamente.

Riscos Após o 
Vencimento
Após essa data, não há mais 
essa garantia. A substância 
ativa pode ter se degradado, a 
formulação pode ter se 
alterado, ou podem ter surgido 
subprodutos tóxicos.

Consequências Graves
Ignorar a validade pode levar a 
falhas terapêuticas, reações 
adversas e, em última 
instância, comprometer a 
saúde do paciente.

É por isso que as metodologias de controle de validade são tão importantes. Elas não são apenas para "contar" o 
que está vencendo, mas para criar um fluxo contínuo que minimize o risco de perdas por expiração. É uma corrida 
contra o tempo, onde a organização e a previsão são as chaves para a vitória.



PVPS e PEPS: Estratégias Inteligentes para 
Evitar Perdas e Garantir a Qualidade
Para vencer a corrida contra o tempo, a farmácia hospitalar emprega duas metodologias principais de controle de 
validade e fluxo de estoque: PVPS (Primeiro Que Vence, Primeiro Que Sai) e PEPS (Primeiro Que Entra, Primeiro 
Que Sai). Embora pareçam semelhantes, suas aplicações e prioridades são distintas e cruciais para a gestão 
eficaz.

PVPS - Primeiro Que Vence, Primeiro 
Que Sai
A metodologia preferencial e mais segura para 
medicamentos. Os produtos com a data de validade 
mais próxima são os primeiros a serem 
dispensados. Pense na sua geladeira: você sempre 
tenta consumir os alimentos que estão para vencer 
antes dos que acabaram de ser comprados, certo?

PEPS - Primeiro Que Entra, Primeiro Que 
Sai
Mais comum para produtos que não possuem data 
de validade ou cuja validade é muito longa e não é o 
fator crítico de descarte, como alguns materiais de 
consumo (luvas, seringas, etc.). O que importa é a 
ordem de entrada no estoque.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo na Farmácia

PVPS Medicamentos, 
produtos com validade 
crítica

Data de Validade Insulinas, vacinas, 
antibióticos

PEPS Materiais de consumo, 
produtos sem validade 
crítica

Data de Entrada Seringas, gazes, álcool 
70%

Na farmácia, isso é vital para minimizar perdas por expiração e garantir que os pacientes recebam produtos dentro 
do prazo de validade. Esta metodologia exige um controle rigoroso das datas de validade no momento do 
recebimento e um sistema de organização que permita a fácil identificação e acesso aos itens com validade mais 
curta.



Prevenção é o Melhor Remédio: 
Implementando PVPS/PEPS no Dia a Dia
A teoria do PVPS e PEPS é simples, mas a implementação prática exige disciplina e sistemas eficientes. Não basta 
saber o conceito; é preciso vivenciá-lo no dia a dia da farmácia.

01

Identificação Clara
No momento do recebimento: cada 
lote deve ter sua data de validade e, 
se aplicável, sua data de entrada 
registradas e visíveis. Isso pode ser 
feito com etiquetas coloridas, 
códigos de barras ou sistemas de 
gestão.

02

Organização Física
Imagine prateleiras onde os 
medicamentos com validade mais 
próxima são colocados na frente, 
facilmente acessíveis, enquanto os 
de validade mais longa ficam atrás. 
Isso exige um layout inteligente e a 
conscientização de toda a equipe.

03

Auditoria Regular
Mesmo com um sistema bem 
estabelecido, é crucial realizar 
verificações periódicas para 
identificar itens próximos ao 
vencimento e planejar sua utilização 
ou descarte.

É como organizar sua despensa de casa, colocando os produtos que vencem primeiro na frente para não esquecer 
de usá-los. Isso pode envolver relatórios gerados por sistemas informatizados ou inspeções visuais. A Farmácia 
Clínica 4.0, com o uso de inteligência artificial e sistemas de gestão avançados, pode automatizar grande parte 
desse processo, emitindo alertas proativos sobre produtos com validade crítica.

A aplicação rigorosa do PVPS não só minimiza perdas financeiras significativas para a instituição, mas, mais 
importante, garante que nenhum paciente receba um medicamento com eficácia comprometida. É uma medida de 
segurança ativa que reflete o compromisso da farmácia com a qualidade do cuidado.



Curva ABC/XYZ: Onde Focar Sua Energia na 
Gestão de Estoques?
Você já se perguntou por que alguns itens no estoque da farmácia parecem ter um controle mais rigoroso do que 
outros? Por que um medicamento de alto custo é monitorado quase que diariamente, enquanto ataduras e seringas 
são contadas com menos frequência? A resposta está na Curva ABC/XYZ, uma ferramenta poderosa que ajuda a 
farmácia a priorizar seus esforços de gestão de estoques, focando onde realmente importa.

Imagine que você tem uma lista de 100 tarefas para fazer. Você começaria pelas mais urgentes e importantes, 
certo? A Curva ABC funciona de maneira semelhante, mas para o estoque. Ela classifica os itens com base em sua 
importância, geralmente medida pelo valor de consumo ou pela criticidade para o paciente. O objetivo é otimizar o 
tempo e os recursos dedicados ao controle de cada item, garantindo que os produtos mais valiosos ou essenciais 
recebam a atenção que merecem.

Princípio de Pareto
Aproximadamente 80% dos 
efeitos vêm de 20% das 
causas. Aplicado aos estoques: 
uma pequena porcentagem de 
itens representa a maior parte 
do valor total.

Otimização de Recursos
Permite focar tempo e energia 
nos itens que realmente 
impactam o orçamento e a 
segurança do paciente.

Gestão Inteligente
Evita gastar tempo excessivo 
controlando itens de baixo valor 
enquanto negligencia os mais 
críticos.

Sem essa classificação, a farmácia corre o risco de gastar tempo excessivo controlando itens de baixo valor, 
enquanto negligencia aqueles que representam a maior parte do investimento ou que são vitais para a 
continuidade dos tratamentos. É uma questão de eficiência e inteligência na alocação de recursos.



Desvendando a Curva ABC: Priorizando o 
Que Realmente Importa
A Curva ABC é baseada no Princípio de Pareto, que afirma que, em muitos eventos, aproximadamente 80% dos 
efeitos vêm de 20% das causas. Aplicado aos estoques, isso significa que uma pequena porcentagem de itens (os 
"A") representa a maior parte do valor total do estoque, enquanto uma grande porcentagem de itens (os "C") 
representa uma pequena parte do valor.

1

2

3

Categoria % de Itens % do Valor Total Nível de Controle Exemplo 
Farmacêutico

A 10-20% 70-80% Rigoroso, diário Imunobiológicos, 
quimioterápicos

B 20-30% 15-20% Moderado, 
semanal

Antibióticos de 
amplo espectro

C 50-70% 5-10% Simplificado, 
mensal

Seringas, gazes, 
paracetamol

Classe A
10% a 20% dos itens em 

quantidade, mas representam 
70% a 80% do valor total do 
estoque. São os itens de alto 
custo ou de alta criticidade, 

como medicamentos 
oncológicos caros, 

imunobiológicos ou fármacos de 
uso restrito em UTI.

Classe B
20% a 30% dos itens em 
quantidade e 15% a 20% do valor 
total. São itens de valor 
intermediário, como antibióticos 
de uso comum ou analgésicos 
mais específicos. O controle é 
moderado.

Classe C
50% a 70% dos itens em 
quantidade, mas apenas 5% a 
10% do valor total. São os itens 
de baixo custo e alta rotatividade, 
como seringas, gazes, luvas ou 
medicamentos genéricos de baixo 
valor.



Complementando com a Curva XYZ e a 
Farmácia 4.0
Enquanto a Curva ABC foca no valor, a Curva XYZ adiciona outra dimensão crucial: a previsibilidade da demanda. 
Ela classifica os itens com base na consistência de seu consumo.

Classe X
Itens com demanda constante e 
previsível, com pouca variação. 
Ex: Soro fisiológico, 
paracetamol.

Classe Y
Itens com demanda variável, 
mas com alguma tendência ou 
sazonalidade. Ex: Vacinas para 
gripe (sazonal), alguns 
antibióticos (picos de infecção).

Classe Z
Itens com demanda irregular, 
esporádica e imprevisível. Ex: 
Medicamentos para doenças 
raras, antídotos específicos.

Ao combinar as curvas ABC e XYZ, a farmácia obtém uma visão muito mais rica para a gestão. Por exemplo, um 
item AX (alto valor, demanda constante) exigirá um controle de estoque just-in-time, com compras precisas e 
frequentes. Já um item CZ (baixo valor, demanda imprevisível) pode ser mantido em um estoque de segurança 
maior, sem grande impacto financeiro.

É aqui que a Farmácia Clínica 4.0 entra em cena. A integração de tecnologias como a inteligência artificial (IA) e a 
análise preditiva revoluciona a aplicação das curvas ABC/XYZ. Sistemas de IA podem analisar históricos de 
consumo, dados epidemiológicos e até mesmo informações climáticas para prever a demanda com muito mais 
precisão, otimizando as classificações ABC/XYZ e automatizando os processos de ressuprimento. Isso permite 
que o farmacêutico dedique seu tempo a atividades mais estratégicas, como a farmácia clínica, enquanto o 
sistema cuida da otimização do estoque.



O Grande Dia da Contagem: A Essência do 
Inventário
Você já se mudou ou precisou organizar um grande armário? A primeira coisa que fazemos é tirar tudo, contar e 
verificar o que temos, certo? Esse processo, em uma escala muito maior e mais complexa, é o que chamamos de 
inventário na farmácia hospitalar. O inventário é a contagem física e a verificação de todos os itens em estoque, 
comparando-os com os registros do sistema. É a fotografia exata do que a farmácia realmente possui em um 
determinado momento.

Mas por que é tão importante? Pense nas consequências de um inventário impreciso:

1

Erros de Compra
Comprar o que não precisa ou deixar de comprar o 
que falta.

2

Perdas Financeiras
Desconhecimento sobre furtos, extravios ou 
vencimentos.

3

Risco ao Paciente
Falta de medicamentos essenciais em momentos 
críticos.

4

Problemas Regulatórios
Inconsistências que podem levar a multas ou não 
conformidades.

O inventário é a ferramenta que garante a acurácia dos dados de estoque, fundamental para a tomada de decisões 
estratégicas, desde o planejamento de compras até a otimização do espaço físico. Ele revela as discrepâncias 
entre o que o sistema diz que existe e o que realmente está nas prateleiras, permitindo a identificação e correção 
de problemas.



Inventário Periódico vs. Inventário Rotativo: 
Qual a Melhor Abordagem?
Existem duas abordagens principais para a realização de inventários, cada uma com suas vantagens e 
desvantagens: o inventário periódico e o inventário rotativo. A escolha entre eles, ou a combinação de ambos, 
depende da realidade e das necessidades de cada farmácia.

Inventário Periódico

É a contagem completa de todos os itens do estoque 
em um determinado período, geralmente uma vez ao 
ano (inventário anual) ou a cada seis meses. É como 
fazer uma "faxina geral" no estoque. Para realizá-lo, 
muitas vezes é necessário parar as operações da 
farmácia por um ou mais dias, o que pode gerar 
transtornos e custos operacionais.

Inventário Rotativo

É uma contagem contínua e parcial do estoque. Em 
vez de parar tudo para contar todos os itens de uma 
vez, a farmácia conta um pequeno grupo de itens a 
cada dia ou semana, de forma programada. Por 
exemplo, pode-se contar todos os itens da Classe A 
diariamente, os da Classe B semanalmente, e os da 
Classe C mensalmente.

Característica Inventário Periódico Inventário Rotativo

Frequência Baixa (anual/semestral) Alta (diária/semanal/mensal)

Escopo Total (todos os itens) Parcial (grupos de itens)

Interrupção Alta (parada operacional) Baixa (operações continuam)

Acurácia Pontual, mas com erros acumulados Contínua, com correção rápida

Custo Concentrado em um período Distribuído ao longo do tempo

Essa abordagem minimiza a interrupção das operações, permite a identificação e correção rápida de erros, e 
melhora a acurácia do estoque ao longo do tempo.



A Precisão que Salva: O Impacto do 
Inventário na Gestão e Segurança
A acurácia do inventário é um pilar fundamental para a gestão eficiente da farmácia hospitalar. Um inventário 
preciso não apenas otimiza o capital de giro, evitando excessos ou faltas, mas também tem um impacto direto na 
segurança do paciente e na conformidade regulatória.

Planejar Compras de Forma Eficiente
Evitando a compra de itens já existentes em quantidade suficiente e garantindo a disponibilidade dos que 
realmente faltam.

Reduzir Perdas
Identificando rapidamente extravios, furtos ou danos, e investigando suas causas.

Garantir a Disponibilidade de Medicamentos
Assegurando que os medicamentos essenciais estejam sempre à mão para as necessidades dos pacientes.

Melhorar a Segurança do Paciente
Evitando a dispensação de medicamentos errados devido a informações de estoque incorretas.

Atender às Exigências Regulatórias
Mantendo registros precisos, conforme exigido por órgãos como a ANVISA e o CFF.

A tecnologia tem sido uma grande aliada na melhoria da precisão do inventário. Sistemas de código de barras, 
RFID (Identificação por Radiofrequência) e softwares de gestão de estoque integrados permitem a contagem 
rápida e precisa, minimizando erros humanos. A Farmácia Clínica 4.0, com seus sistemas inteligentes, pode até 
mesmo prever a necessidade de inventário em certas áreas ou para certos itens, otimizando ainda mais esse 
processo vital.

A decisão de qual tipo de inventário adotar, ou como combiná-los, deve ser estratégica, considerando o volume de 
itens, a criticidade dos medicamentos e os recursos disponíveis. O importante é que o processo seja contínuo e 
que a busca pela acurácia seja uma prioridade constante.



Integrando as Peças: A Gestão de Estoques 
como um Ecossistema
Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada. Vimos as boas práticas de armazenamento, as metodologias de 
controle de validade (PVPS/PEPS), as ferramentas de priorização (Curva ABC/XYZ) e a importância do inventário. 
Agora, é hora de conectar todas essas peças. A gestão de estoques não é uma série de tarefas isoladas, mas um 
ecossistema interligado, onde cada componente influencia e é influenciado pelos outros.

Imagine uma orquestra: cada músico (armazenamento, validade, ABC, inventário) tem sua partitura, mas o 
resultado final (a gestão eficiente) só é alcançado quando todos tocam em harmonia, sob a regência do 
farmacêutico. Um armazenamento inadequado pode levar a perdas por validade, independentemente do PVPS. Um 
inventário impreciso compromete a eficácia da Curva ABC. E a falta de priorização (ABC/XYZ) pode sobrecarregar 
a equipe com inventários desnecessários.

O farmacêutico hospitalar, nesse contexto, atua como o maestro, garantindo que todos os processos estejam 
alinhados e otimizados. Ele não apenas supervisiona, mas também analisa dados, implementa melhorias e adapta 
as estratégias às necessidades dinâmicas da instituição e às inovações tecnológicas.

A Farmácia Clínica 4.0, com sua promessa de integração e automação, eleva essa orquestra a um novo patamar. 
Sistemas que se comunicam, inteligência artificial que prevê e otimiza, e robótica que automatiza tarefas 
repetitivas, liberam o farmacêutico para focar no que realmente importa: o cuidado direto ao paciente e a gestão 
estratégica da saúde.

Armazenamento
Condições ideais preservam 

qualidade e eficácia

Controle de Validade
PVPS/PEPS garantem rotatividade 
adequada

Curva ABC/XYZ
Priorização inteligente de 
recursos

Inventário
Acurácia dos dados para 

decisões



A Visão Holística: O Farmacêutico como 
Estrategista do Estoque
A gestão de estoques, portanto, transcende a mera logística. Ela é uma disciplina estratégica que exige do 
farmacêutico uma visão holística e proativa. Não se trata apenas de "guardar" e "contar", mas de garantir que a 
farmácia seja um centro de excelência em segurança, eficiência e sustentabilidade.

Otimizar Custos
Reduzindo perdas por 
vencimento, avarias e 
excesso de estoque.

Garantir a 
Disponibilidade
Assegurando que os 
medicamentos essenciais 
nunca faltem, mesmo em 
situações de alta 
demanda.

Promover a 
Segurança do 
Paciente
Minimizando o risco de 
erros relacionados a 
medicamentos, como a 
dispensação de produtos 
vencidos ou adulterados.

Contribuir para a 
Sustentabilidade
Gerenciando recursos de 
forma responsável e 
eficiente.

Liderar a Inovação
Implementando novas 
tecnologias e processos 
para aprimorar 
continuamente a gestão.

Um farmacêutico que domina a gestão de estoques é capaz de otimizar custos, garantir disponibilidade, promover 
segurança do paciente, contribuir para a sustentabilidade hospitalar e liderar a inovação.

A Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar e Serviços de Saúde (SBRAFH) e as diretrizes da ANVISA e do CFF 
reforçam a importância da gestão de estoques como um componente essencial da qualidade e segurança nos 
serviços de saúde. É um campo em constante evolução, impulsionado por novas tecnologias e pela crescente 
complexidade dos tratamentos.

Ao dominar os conceitos e práticas desta aula, você estará não apenas cumprindo uma exigência profissional, mas 
se posicionando como um agente de transformação na farmácia hospitalar, capaz de impactar positivamente a 
vida de inúmeros pacientes e a saúde financeira da instituição.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa aula sobre Gestão de Estoques: Armazenamento e Controle. Percorremos um caminho 
que nos levou desde a importância das boas práticas de armazenamento, passando pelas estratégias de controle 
de validade como PVPS/PEPS, pela inteligência da Curva ABC/XYZ para priorização, até a fundamental acurácia do 
inventário, seja ele periódico ou rotativo. Vimos como a Farmácia Clínica 4.0 está transformando essa área, 
tornando-a mais preditiva e eficiente.

Condições de 
Armazenamento
Sempre verifique as condições 
de temperatura, umidade e luz 
nos locais de armazenamento.

Metodologia PVPS
Priorize a metodologia PVPS 
para todos os medicamentos, 
garantindo que os que vencem 
primeiro sejam os primeiros a 
sair.

Curva ABC/XYZ
Utilize a Curva ABC/XYZ para 
focar seus esforços de controle 
nos itens mais críticos e 
valiosos.

Programa de Inventário
Mantenha um programa de inventário (rotativo ou 
periódico) para garantir a acurácia dos dados de 
estoque.

Integração Tecnológica
Busque integrar a tecnologia para automatizar e 
otimizar os processos de gestão de estoques.

Em prática: Estes conceitos devem ser aplicados de forma integrada, lembrando sempre que a gestão de estoques 
é um ecossistema onde cada componente influencia os demais. O farmacêutico atua como o estrategista que 
orquestra todos esses elementos para garantir a excelência no cuidado ao paciente.



Autoavaliação
Qual das seguintes metodologias é mais indicada para o controle de validade de medicamentos em uma 
farmácia hospitalar, visando minimizar perdas por expiração?

1.

a) PEPS (Primeiro Que Entra, Primeiro Que Sai)

b) UEPS (Último Que Entra, Primeiro Que Sai)

c) PVPS (Primeiro Que Vence, Primeiro Que Sai)

d) LIFO (Last In, First Out)

Um medicamento termolábil, como a insulina, deve ser armazenado em qual faixa de temperatura, de acordo 
com as Boas Práticas de Armazenamento?

2.

a) Acima de 30°C

b) Entre 2°C e 8°C

c) Entre 15°C e 30°C

d) Abaixo de 0°C

Na Curva ABC, os itens classificados como "A" geralmente representam:3.

a) Uma grande quantidade de itens de baixo valor.

b) Uma pequena quantidade de itens de alto valor.

c) Itens com demanda imprevisível.

d) Itens que não necessitam de controle rigoroso.

Qual a principal vantagem do inventário rotativo em comparação ao inventário periódico?4.

a) Permite a contagem de todo o estoque de uma única vez.

b) Causa maior interrupção nas operações da farmácia.

c) Identifica e corrige erros de estoque de forma mais ágil e contínua.

d) É mais adequado para itens de baixo valor e alta rotatividade.

Explique como a integração de tecnologias da Farmácia Clínica 4.0, como a inteligência artificial, pode otimizar 
a gestão de estoques, especialmente no que tange à aplicação das Curvas ABC/XYZ e ao controle de validade.

5.



Gabarito
1 c) PVPS (Primeiro Que Vence, 

Primeiro Que Sai)
2 b) Entre 2°C e 8°C

3 b) Uma pequena quantidade de itens 
de alto valor.

4 c) Identifica e corrige erros de 
estoque de forma mais ágil e 
contínua.

Resposta da Questão 5:

A inteligência artificial na Farmácia Clínica 4.0 pode otimizar a gestão de estoques de diversas formas. 
Ela pode analisar grandes volumes de dados históricos de consumo, dados epidemiológicos e até fatores 
externos (como sazonalidade) para prever a demanda com maior precisão, aprimorando a classificação 
dos itens nas Curvas ABC/XYZ e permitindo compras mais assertivas. Além disso, a IA pode monitorar 
proativamente as datas de validade, emitindo alertas automáticos para itens próximos ao vencimento, o 
que otimiza a aplicação do PVPS e minimiza perdas, liberando o farmacêutico para tarefas mais 
estratégicas.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 8, daremos um passo adiante e 

exploraremos os Sistemas de Distribuição de 
Medicamentos, compreendendo como os fármacos 

chegam do estoque até o paciente, garantindo a 
segurança e a eficiência em cada etapa.

Recursos Adicionais
Conselho Federal de Farmácia (CFF): Para 
diretrizes éticas e profissionais.

ANVISA (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária): Para resoluções e regulamentações 
(ex: RDC nº 67/2007, RDC nº 36/2013).

Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar e 
Serviços de Saúde (SBRAFH): Para publicações 
e boas práticas da área.

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir a Aula 7! Você está construindo uma base sólida para se tornar um farmacêutico hospitalar 
de excelência. Continue sua jornada de aprendizado!


